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RESUMO 

 

 

Dentre as espécies utilizadas no reflorestamento ciliar da Fazenda de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da UNESP de Ilha Solteira-SP, localizada em Selvíria-MS, 

destaca-se a aroeira (Myracrodruon urundeuva M. Allemão), reconhecida 

comercialmente pela madeira de ótima qualidade e por suas propriedades 

farmacológicas. Embora considerada como não ameaçada, a espécie é priorizada 

para a conservação genética, o que justifica a necessidade de estudos e propostas 

que garantam a sobrevivência e a variabilidade genética para caracteres silviculturais. 

O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar, quantitativa e molecularmente, uma 

população de M. urundeuva, em polinização aberta e coletada em bulk, em diferentes 

arranjos de espécies arbóreas para um reflorestamento ciliar, junto com 13 outras 

espécies, em 13 módulos/progênies, com 11 mudas de M. urundeuva por 

módulo/progênie, em espaçamento 2 x 3 m. Essa forma de amostragem na população 

natural foi inadequada em função da presença de endogamia detectada na população. 

Aos 34 anos, os remanescentes de M. urundeuva sobreviveram em função do arranjo, 

da competição com outras espécies arbóreas do reflorestamento, com destaque para 

o arranjo formado pelas espécies Terminalia argentea, Genipa americana., Inga 

marginata, Handroanthus heptaphyllus, Magnolia champaca e Leucaena 

leucocephala no entorno. Houve florescimento, com a proporção entre machos e 

fêmeas, de 1,13:1, o que indica equilíbrio sexual na população, mas com baixo 

tamanho efetivo populacional (Ne = 32). 

 

 

Palavras-chave: Endogamia. Base genética. Conservação ex-situ. 

 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

ABSTRACT 

 

Among the species used in riparian reforestation at the Teaching, Research and 

Extension Farm of UNESP in Ilha Solteira-SP, located in Selvíria-MS, the mastic 

(Myracrodruon urundeuva M. Allemão) stands out, commercially recognized for its 

excellent quality wood and for their pharmacological properties. Although considered 

non-threatened, the species is prioritized for genetic conservation, which justifies the 

need for studies and proposals that guarantee survival and genetic variability for 

silvicultural traits. The objective of this work was to evaluate, quantitatively and 

molecularly, a population of M. urundeuva, in open pollination and collected in bulk, in 

different arrangements of tree species for riparian reforestation, together with 13 other 

species, in 13 modules/progenies, with 11 seedlings of M. urundeuva per 

module/progeny, spaced 2 x 3 m. This form of sampling in the natural population was 

inadequate due to the presence of inbreeding detected in the population. At the age of 

34, the remnants of M. urundeuva survived due to the arrangement, competition with 

other tree species from the reforestation, with emphasis on the arrangement formed 

by the species Terminalia argentea, Genipa americana., Inga marginata, 

Handroanthus heptaphyllus, Magnolia champaca and Leucaena leucocephala in the 

surroundings. There was flowering, with a ratio between males and females of 1.13:1, 

which indicates sexual balance in the population, but with a low effective population 

size (Ne = 32). 

 

Keywords: Inbreeding. Genetic basis. Ex-situ conservation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A conservação de espécies florestais nativas tem sua importância 

reconhecida diante dos serviços prestados ao ambiente, por meio das interações 

ecológicas de cada espécie . Seja por serviços ecossistêmicos diretos e/ou 

indiretos, conforme Fisher et al. (2009): processos bioquímicos complexos, de 

fixação e disponibilização de nutrientes; pela deposição de matéria orgânica, que 

proporciona a proteção da camada superficial do solo contra a compactação; a 

aeração e a infiltração de água, ocasionada pelas raízes; ou simplesmente por 

proporcionar o sombreamento, fator importante para o desenvolvimento inicial 

de outras espécies vegetais  

As interações ecológicas inter e intraespecíficas de uma árvore 

proporcionam efeitos diversos, que garantem o equilíbrio do ambiente. As 

relações estabelecidas com o ecossistema trazem benefícios claros para o 

desenvolvimento, a manutenção e a conservação de populações de espécies, 

fato que pode ser observado durante a floração, cujo néctar é um atrativo para 

muitos polinizadores, que efetivamente auxiliam à dispersão do pólen das 

espécies vegetais, tanto das que compõem naturalmente o ecossistema, quanto 

das culturas agrícolas. Os serviços ecossistêmicos mantêm a economia e a vida 

do planeta e são todos os serviços e bens que a natureza nos fornece por meio 

dos processos e das relações ecológicas, por exemplo, água doce, ar puro, 

qualidade e renovação do solo, reciclagem de nutrientes, tratamento de 

resíduos, regulação do clima, polinização, produção de alimentos e produtos 

florestais, controle populacional e de pragas etc. e que garantem nossa 

sobrevivência e bem-estar (FERRAZ et al., 2019) 

Parte do esforço para a conservação de espécies florestais ameaçadas 

concentra-se nas matas ciliares, pois são, por força da Lei, definidas como Áreas 

de Preservação Permanente, conceito pioneiro no Código Florestal, Lei nº 4771, 

de 15 de setembro de 1965 (BRASIL, 1965), revogado, e mantido pela Lei nº 

12.651, de 25 de maio de 2012, em vigor (BRASIL, 2012). 

No entanto, mesmo diante das proibições legais em relação a supressão 

vegetal das matas ciliares, a devastação desses ambientes, principalmente no 

Cerrado, tem despertado grande preocupação. Segundo Kuntschik et al. (2014), 

a interferência antrópica, devido ao crescimento dos centros urbanos, à 
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expansão de áreas agricultáveis, à construção de usinas hidrelétricas e à 

mineração, são as atividades de maior impacto para as matas ciliares. As 

intensas e desordenadas devastações podem levar ao desaparecimento de 

diversas espécies florestais de importância ecológica em várias regiões, com 

sério comprometimento de seu potencial genético. Assim, a sua restauração por 

meio do uso de espécies adequadas à essa finalidade (SILVA et al., 2016), é 

uma maneira de se acatar às exigências legais e atender à necessidade de 

conservação de espécies florestais nativas. 

A restauração de áreas desmatadas, por meio do plantio misto de 

espécies nativas, com o objetivo de formar uma floresta próxima ao seu formato 

original, tem sido o grande anseio dos pesquisadores, que se dedicam à 

recuperação de áreas de proteção permanente degradadas (KAGEYAMA et al., 

2001). 

O emprego de espécies nativas endêmicas à mata ciliar é a melhor 

alternativa para a recomposição florestal, uma vez que o modelo ideal para esta 

ação é a composição florestal natural do ambiente. No entanto, faz-se necessário 

observar a interação ecológica entre as espécies e a dinâmica da sucessão 

(pioneiras, secundárias e clímax), para que a organização das mudas no campo 

favoreça a relação entre as espécies sombreadoras de rápido crescimento com 

as que necessitam de sombra para sobreviver. 

Dentre as muitas espécies arbóreas nativas a serem utilizadas na 

recomposição das áreas de preservação permanente, destaca-se a aroeira 

(Myracrodruon urundeuva M. Allemão (Anacadiaceae)). Por ser considerada 

espécie abundante e de ampla distribuição, a aroeira não está classificada como 

ameaçada pelo Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFLORA, 2012). 

No entanto, a Food and Agriculture Organization (FAO) a considera prioritária 

para a conservação genética e iniciativas de pesquisa no Brasil (FAO, 2001). 

Conhecer a origem genética das sementes é fundamental para os 

trabalhos de recomposição de áreas de reflorestamento ciliar, quando da adoção 

de plantio de mudas. Para isso, é de grande importância o estudo da variação 

genética de caracteres de crescimento, pois permite determinar a proporção da 

variação genética adaptativa, capaz de responder a alterações ambientais 

(FREITAS et al., 2007). Desta forma, estimar os parâmetros genéticos, como os 

coeficientes de variação genética e de herdabilidade, são fundamentais para 
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entender o potencial evolutivo de uma população e para a sua conservação 

(FREITAS et al., 2007). 

Neste sentido, M. urundeuva foi utilizada nos estudos de conservação e 

viabilidade de uso em plantio misto para a recuperação de matas ciliares, com 

base num reflorestamento ciliar, instalado na Fazenda de Ensino Pesquisa e 

Extensão (FEPE) da UNESP, em Selvíria-MS, localizado à margem direita do 

reservatório da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira. 
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6. CONCLUSÃO  

A população de M. urundeuva, presente na Mata Ciliar da UNESP, 

apresenta variabilidade genética, o que permite a sua utilização  unicamente em 

programas de conservação genética ex situ em função da endogamia presente 

nessa população. 

O desenvolvimento silvicultural dos indivíduos da população, aos 34 anos, 

é em função do arranjo e da competição com outras espécies arbóreas que 

compõem a mata ciliar, com destaque para o arranjo que envolve as espécies: 

Genipa americana, Handroantus heptaphyllus, Terminalia argentea, Magnolia 

champaca e Leucaena leucocephala e Inga marginata. 

O florescimento, tanto masculino como feminino na população de M. 

urundeuva, indica baixo tamanho efetivo populacional, o que caracteriza uma 

coleta inadequada.  
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